
ANO XIX | N.º 987 | 15 de Outubro de 2019 | Diretora: Sandra Ribeiro Gonçalves | SEMANÁRIO GRATUITO

Mélia poderá estar 
a caminho de Famalicão

Hotel 4 estrelas superior, com 120 quartos, é proposto pela MS Green, Lda., 
empresa do ramo imobiliário que quer investir 10 milhões de euros 
na criação da maior e mais moderna unidade hoteleira do concelho. 
Projecto já está a dar os primeiros passos nos serviços de Urbanismo da Câmara Municipal.
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Relação confirma 
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PS e CDS analisam 
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e projectam o futuro
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Rua da Bela Vista, e não Rua da Boavista!
Este sim é o nome da rua que o Gargantinha deu à estampa 

na edição da semana passada, dando eco às queixas dos moradores 
quanto ao mau estado do piso.

O fotografia remetia para uma outra artéria, lapso pelo qual 
apresentamos as nossas desculpas, mas não anula o apelo 

dos moradores a uma reabilitação.

Jorge Carvalho, pessoa 
que esteve na fundação e li-
derou, nos últimos 32 anos, 
os destinos da Creche e 
Jardim de Infância D. Elzira 
Cupertino de Miranda, no 
Louro, vai ser homenageado 
pela instituição no próximo 
sábado.

A homenagem a Jorge de 
Carvalho, cuja presidência 
se confunde com a própria 
vida da instituição, vai contar 
com a presença do presi-
dente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
Paulo Cunha, e está marca-
da para as 16h30, na sede 

da instituição, com o descer-
ramento de um medalhão de 
homenagem, seguindo-se a 
realização de uma sessão 
solene. Antecede à cerimó-
nia, pelas 15h00, uma euca-
rístia na Igreja Paroquial do 
Louro, pela família Cupertino 
de Miranda e por todos os 
associados vivos e falecidos 
da instituição. 

A criação da Creche e 
Jardim de Infância D. Elzi-
ra Cupertino de Miranda foi 
oficializada por Escritura 
Pública em 11 de Fevereiro 
de 1987.  Iniciada a constru-
ção das instalações em 13 
de Dezembro de 1993, após 
cinco anos da sua fundação, 
foram concluídas em 1 de 
Abril de 1995. “Foi uma lon-
ga caminhada a percorrer, 
uma longa luta contra buro-
cracias,  mas os objectivos 
foram atingidos graças ao 
empenho dos associados 
que participaram na criação 
da instituição e nas direções 
que a trouxeram até ao pre-
sente, sempre lideradas por 
Jorge de Carvalho, e cujo 
trabalho está refletido no 
grande sucesso e na gran-
deza que toda a comunidade 
lourense reconhece à insti-
tuição”, dizem os associados 
promotores da homenagem. 

Para além do trabalho 
desenvolvido à frente da  
instituição, Jorge Carvalho, 
destacou-se enquanto polí-
tico autárquico, na qualidade 
de Presidente da Junta de 
Freguesia do Louro – foi o 
primeiro presidente da junta 
após o 25 de Abril de 1974 
–  e de vereador da Câma-
ra Municipal de Vila Nova 
de Famalicão. Foi, dizem os 
promotores da homenagem, 
“um  obreiro do progresso.”

Volvidos 32 anos da fun-
dação da Associação, Jor-
ge Carvalho deu lugar  uma 
nova era na gestão dos de-
sígnios da instituição,  com 
Delfina Silva Ferreira a as-
sumir a atual presidência da 
direção.

Sessão solene de homenagem tem lugar no próximo sábado

Creche D. Elzira Cupertino de Miranda 
homenageia Jorge Carvalho
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Grupo Infantil e Juvenil 
de Gavião elegeu 
nova presidência 

O Grupo Infantil e Juvenil de Santiago de Gavião foi 
a eleições no passado sábado, dia 12 de outubro, para o 
biénio 2019/2021.

O resultado deu a vitória a Cláudia Oliveira que des-
ta forma é a nova presidente do grupo. Clara Rodrigues 
deixa de ser a presidente do grupo, mas mantem-se na 
direção no cargo de secretaria. 

Depois de seis anos a liderar o grupo, Clara Rodrigues 
deixa o cargo com o sentimento de dever cumprido e dese-
ja felicidades e sucesso à sua sucessora, Cláudia Oliveira.

ANA FILIPA RIBEIRO

Colheita de Sangue 
em S. Miguel-o-Anjo

A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão 
promove uma colheita de sangue no Centro Social de S. 
Miguel-o-Anjo. Será realizada entre as 09h00 e as 12h30 
pelo Instituto Português do Sangue e do Transplantação 
PST) e é aberta à população.

A cidade de Vila Nova de 
Famalicão poderá vir a ter 
uma unidade do Hotel Mélia. 
O investimento é da ordem 
dos dez milhões de euros, 
e segundo O Povo Famali-
cense conseguiu apurar o 
processo de licenciamento 
já estará mesmo a dar os pri-
meiros passos nos serviços 
de Urbanismo da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão. De resto, tam-
bém já terá sido dado a co-
nhecer ao presidente.

A nascer numa das mais 
movimentadas artérias da 
cidade, a Avenida do Bra-
sil, e numa zona que está já 
hoje a ser urbanizada com a 
construção de um novo em-
preendimento residencial, a 
unidade hoteleira será um 
4 estrelas superior com 120 
quartos, ginásio, SPA, duas 
piscinas (uma interior e ou-
tra exterior), bar, restauran-
te e várias salas de grande 
dimensão onde se poderão 
fazer reuniões, eventos e 

conferências.
O projecto é promovido 

pelo grupo MS Green, Lda., 
uma empresa ligada a inves-
timentos imobiliários asso-
ciada ao Grupo Hoti Hotéis, 
uma cadeia hoteleira de 
capital cem por cento portu-
guês, que se dedica à pres-
tação de serviços hoteleiros, 
sob a forma de propriedade, 
exploração, gestão ou fran-
quia. Segundo o “Atlas da 
Hotelaria”, da responsabili-
dade da consultora Deloitte, 
em 2018 ocupava a terceira 
posição como maior grupo 
hoteleiro com presença na-
cional.

O Povo Famalicense teve 
acesso à memória descritiva 
do projecto do futuro Mélia 
Famalicão, para o qual a lo-
calização é factor crucial. 
A proximidade à Variante 
Nascente, com a entrada a 
escassos metros, e com isso 
acesso a toda uma rede de 
autoestradas. Par além disso 
o investidor valoriza  proximi-

dade a serviços, comércio, e 
rede de transportes.

Da responsabilidade do 
arquitecto Hugo Correia, a 
unidade hoteleira que pode-
rá vir a ser uma realidade em 
Famalicão integra-se com 
os restantes sete edifícios 
habitacionais do empreen-
dimento já em construção, 
apresentando-se como se 
tratasse da oitava parcela da 
operação de urbanização, 
uma vez que a ideia subja-

cente é a da adopção dos 
mesmos materiais do ponto 
de vista de fachada, mas “uti-
lizando predominantemente 
o vidro”. A exposição solar e 
a proximidade ao Parque da 
Devesa também são consi-
derados factores decisivos 
para o investidor.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Mélia Famalicão 
vai custar 10 milhões
PROCESSO DE LICENCIAMENTO DA UNIDADE 
4 ESTRELAS SUPERIOR JÁ ESTARÁ A DAR OS PRIMEIROS PASSOS 
NOS SERVIÇOS DE URBANISMO
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O PS encara os resulta-
dos eleitorais das últimas 
Legislativas, em que venceu 
no concelho com 36,72 por 
cento dos votos contra os 
35,10 do PSD, com “enor-
me responsabilidade, por-
que significam que está ao 
alcance do PS uma vitória 
nas Autárquicas, assim o 
PS consiga um projecto au-
tárquico e uma campanha 
que lhe permita alcançar a 
confiança dos famalicenses”. 
As declarações são de Nuno 
Sá, socialista eleito para a 
Assembleia da República 
pelo círculo eleitoral de Bra-
ga, e foram proferidas numa 
conferência de imprensa, 
realizada ontem ao início da 
tarde, em que surgiu ao lado 
do líder da concelhia, Rui 
Faria, para analisar publica-
mente os resultados do acto 
eleitoral do passado dia 6 de 
Outubro. Sem querer projec-
tar para as Autárquicas de 
2021 resultados de eleições 
que sabe com outro enqua-
dramento, Nuno Sá também 
considera que demonstram 
que os famalicenses são 

“um eleitorado esclarecido e 
exigente”, “não se limitam a 
votar de forma seguidista, ou 
por simpatia”, e que por isso 
está ao alcance do PS virar 
o jogo a seu favor “criando 
condições para uma candi-
datura autárquica vitoriosa”. 

O trabalho “começou no 
dia a seguir às eleições”, ga-
rante Rui Faria, que remete 
para depois do próximo dia 
18 de Outubro, dia em que 
está agendada uma reunião 
da Comissão Política para 

análise dos resultados elei-
torais, e da qual deverá sair 
uma data para uma nova 
sessão extraordinária com o 
objectivo de lançar o proces-
so autárquico. O socialista 
admite que “o PS ainda não 
conquistou a confiança dos 
famalicenses” em matéria 
autárquica, mas comprome-
te-se com um trabalho que 
possa mudar essa realidade, 
chamando para isso todo os 
militantes e simpatizantes do 
partido.

“Paulo Cunha 
foi um dos grandes 
derrotados”

No rescaldo das Legis-
lativas, o PS veio congratu-
lar-se com grande vitória do 
partido, que já havia vencido 
também as Europeias, mas 
que obtém desta vez mais 
11159 votos, subindo per-
centualmente dos 33,26 por 
cento para os 37,72. “O PS 
é o vencedor inequívoco em 
Vila Nova Famalicão e numa 
eleições democráticas, ne-
cessariamente, tem de haver 
derrotados. O PSD e o CDS-
-PP são os vencidos”, de-
clarou o líder da concelhia, 
para quem Paulo Cunha “é 
o maior derrotado”. A derro-
ta que pessoalmente deveria 
ter sido interpretada, e no en-
tender de Rui Faria não foi, 
baseia-se num envolvimento 
“activo e até ostensivo” do 
líder da concelhia social-de-
mocrata na campanha. “Des-
dobrou-se em acusações e 
ataques públicos ao PS, lan-
çando até uma campanha de 

demagogia e desonestidade 
intelectual sobre os ataques 
que publicamente decidiu 
empreender contra o gover-
no do PS”, atirou, referindo-
-se à mensagem que “entrou 
na casa dos famalicenses” 
em forma de desdobrável 
por si subscrito. “É evidente 
que o doutor Paulo Cunha se 
envolveu directamente e ac-
tivamente para pedir o voto 
no PSD em Vila Nova de Fa-
malicão e foi claramente der-
rotado”, referiu ainda Rui Fa-
ria. Aliás, para os socialistas, 
a conferência de imprensa, 
a seguir ao dia das eleições, 
em que lança o processo de 
preparação das autárquicas, 
iniciativa seguida pelo CDS, 
não é mais do que “uma ati-
tude deliberada de não assu-
mir uma derrota, fugindo dos 
resultados eleitorais”. 

Nuno Sá ironiza até com 
a forma como o líder do PSD 
de Vila Nova de Famalicão 
reagiu aos resultados, em 
que “desvalorizou a derrota, 
a vitória do PS, e hipervalori-
zou a eleição de Jorge Paulo 
Oliveira”, sugerindo que nun-

ca assumiu que “o PSD foi 
o grande derrotado, e Paulo 
Cunha foi um dos grandes 
derrotados, porque se em-
penhou e entrou na casa dos 
famalicenses pedindo-lhes o 
voto no PSD”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

PS analisa resultados das Legislativas e congratula-se com grande vitória no concelho e no país  

Vitória encarada com a “responsabilidade” 
de poder virar o jogo nas Autárquicas 2021

Nuno Sá e Rui Faria

Ouro e 
bronze para 
o Boccia 
Sénior

A Seleção de Boccia 
Sénior de Famalicão par-
ticipou na 2.ª Edição Liga 
INATEL Boccia Sénior, 
realizado no passado dia 
12 de Outubro, em Pare-
des. A participação fama-
license ficou a cargo da 
coordenação técnica do 
atleta Luis Silva e Vânia 
Pinheiro, que garantiram 
dois lugares no podio e as-
sim saíram da competição 
com Ouro e Bronze.
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O Ministério Público (MP) 
pede uma pena “sempre su-
perior a cinco anos” para o 
homem que agrediu e aban-
donou, julgando morta, a 
proprietária de um bar em 
Pedome. Horácio Teixeira 
está acusado dos crimes de 
homicídio agravado, na for-
ma tentada, e roubo agrava-
do, por factos que remontam 
a 3 Julho de 2018, dia em 
que por ciúmes agrediu de 
forma violenta Sílvia Teixei-
ra, no interior do estabeleci-
mento que explorava.

Nas alegações finais do 
julgamento, na passada 
quinta-feira, o Procurador 
disse que o arguido deve 
ser condenado pelos crimes 
de que vem acusado, e que 
não é possível, face aos fac-

tos que considera provados, 
acreditar nas suas “lágrimas 
de crocodilo”, ao apresentar 
uma tese de legítima defesa, 
ainda que a tivesse admitido 
excessiva, para justificar as 
agressões desferidas com o 
manipulo da máquina de café 
na cabeça de Sílvia Teixeira, 
uma mulher de 38 anos que 
já tinha dificuldades de visão, 
fruto de doença crónica, mas 
está hoje totalmente cega e 
quase surda.

A contrastar com a leitura 
do Procurador, para o advo-
gado de defesa do arguido 
resulta claro que as agres-
sões surgiram num quadro 
de “luta passional”, e justifi-
cadas pelas injúrias da víti-
ma que a vítima lhe dirigiu e 
o levaram a “perder o contro-

lo”. Ainda que não o contexto 
“em nada o desresponsabi-
lize”, disse, entende que o 
tribunal deverá levar em con-
sideração o enquadramento 

na hora de decretar a pena. 
Apelou por isso a uma “jus-
tiça exemplar, mas exemplar 
porque não vai para além da 
culpa, e não exemplar por 

obedecer à pressão social” 
que hoje em dia existe quan-
to aos crimes cometidos num 
quadro de violência nas rela-
ções.

Já a advogada da vítima 
corroborou as alegações do 
MP, reforçando que a investi-
da de Horário Fernandes foi 
“premeditada”, uma premedi-
tação que entende suficien-
temente suportada ao ter-lhe 
tirado o telemóvel após as 
agressões, impedindo-a de 
pedir auxílio; ter respondido 
a mensagens fazendo-se 
passar por ela; tê-la deixado 
fechada no interior do esta-
belecimento. 

MP ridiculariza tese 
da “autodefesa”

Para o Procurador, “che-
ga a ser ridículo” que o ar-
guido tenha alegado “auto-
defesa” quando a vítima, à 
data dos factos, era já uma 
pessoa diminuída ao nível da 
visão, apesar de se manter 
autónoma, coisa que hoje 
em dia não é, com 97 por 
cento de incapacidade de-
clarada, cega, quase surda, 
e inteiramente dependente 
de terceiros, no caso con-
creto os pais. O represen-
tante do MP desvalorizou 
assim a versão do arguido, 
que também entende des-
truída por comportamentos 
à posteriori das agressões: 
“levou-lhe o dinheiro, levou-
-lhe o telemóvel, e fechou-a 
de tal forma que a própria 
GNR teve dificuldades em 
entrar no estabelecimento”. 
No seu entender, a prova 
produzida permite concluir 
que “estas coisas não acon-
teceram porque a ofendida, 
qual leoa, ataca este homem 
e ele teve que se defender”, 
e lembrou que o arguido “deu 
sucessivas pancadas na ca-
beça da ofendida, e quem 
bate com o manipulo de uma 
máquina de café na cabeça 
de alguém sabe bem que iria 
causar lesões graves que 
podiam envolver a morte da 
pessoa”.

O Procurador pediu ainda 
ao colectivo de juízes que 
não ignore o facto de o argui-
do ter já três condenações 
anteriores, uma das quais 
por violência doméstica, re-
forçando a ideia de que de-

verá ser sujeito a pena nunca 
inferior a cinco anos, e mais 
próxima dos sete: “eu não 
consigo explicar ao cidadão 
comum como é que um cida-
dão condenado por violência 
doméstica pratica estes fac-
tos e continua livre, sujeito a 
umas entrevistas…”.

Personalidade 
da vítima 
“não foi alheia” 
ao que aconteceu

Tomando como certo que 
“Horácio não devia ter feito 
o que fez”, o advogado de 
defesa defendeu que “não 
houve nada de premeditado” 
por parte do arguido, que 
“perdeu o controlo” face às 
injúrias e insultos da vítima. 
“Estamos claramente peran-
te uma luta passional, em 
que se perdeu o controlo. 
O Horácio não devia ter fei-
to o que fez, mas a revolta 
daquele momento, ser hu-
milhado levou-o a agir como 
agiu”, relatou, recorrendo às 
declarações do militar da 
GNR que depôs em audi-
ência para citar a descrição 
que fez acerca do local: “um 
cenário de luta”, e acrescen-
tando que “a personalidade 
forte da Sílvia não foi alheia 
ao que aqui aconteceu”.

Nesta última audiência 
passou ainda pelo tribunal 
o pai da vítima, que falou 
emocionado da situação 
“catastrófica” que a família 
vive. A filha é hoje totalmente 
dependente dos pais, para 
as situações quotidianas da 
vida, porque as agressões a 
deixaram totalmente cega e 
quase surda, não tem con-
dições para trabalhar e se 
sustentar, isto quando tem 
um filho de sete anos, órfão 
de pai (faleceu por doença). 
“Vejo um futuro muito difícil. 
Eu daqui a uns anos não es-
tarei cá, e ele vai ter muitas 
dificuldades de enfrentar a 
vida. Isto tira-nos o sono”, 
disse, apelando aos juízes 
que sejam sensíveis a estas 
circunstâncias.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

MP pede pena próxima dos 7 anos 
para homem que agrediu proprietária 
de bar em Pedome
AGRESSÕES REMONTAM A JULHO DE 2018, ALTURA EM QUE O ARGUIDO DESFERIU 
VÁRIAS PANCADAS NA CABEÇA DA VÍTIMA COM O MANÍPULO DA MÁQUINA DE CAFÉ

A agressão teve lugar no interior do dar que a vítima geria

Obras ao nível do interior e exterior em fase de conclusão

Casa das Artes 
de cara lavada e mais 
amiga do ambiente

Exactamente no ano em que soprou as velas do seu 18.º 
aniversário, a Casa das Artes de Vila Nova de Famalicão 
ficou ainda mais rejuvenescida e amiga do ambiente. 

O espaço cultural de excelência no concelho está a ser 
alvo de uma intervenção de manutenção e requalificação 
que abrange os seus espaços interiores, mas também os 
exteriores com vista a aumentar a eficiência energética do 
edifício. 

Em nota de imprensa a Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão adianta que “os trabalhos realizados no in-
terior da Casa das Artes estão praticamente concluídos e 
implicaram, entre outras intervenções, a colocação de uma 
nova alcatifa no pavimento do Foyer e do Grande Auditório, 
a pintura das paredes, tetos e portas e a substituição de 
azulejos degradados.”

Já a intervenção efetuada no exterior, acrescenta, “inse-
re-se no âmbito do projeto de melhoria da eficiência ener-
gética da Casa das Artes”. Os trabalhos ainda decorrem e implicam a reabilitação das superfícies exteriores e fachadas 
existentes em Sistema de Isolamento Térmico pelo Exterior, a colocação de painéis fotovoltaicos e a substituição de diver-
sos equipamentos. 

Refira-se ainda que a empreitada implicou um investimento total que ronda os 407 mil euros. Deste valor, cerca de 181 
mil foram canalizados para o projeto de melhoria da eficiência energética do edifício, comparticipado em 46% pelo NORTE 
2020, através do Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER). Com estas alterações estima-se uma redução de 
cerca de 25 mil euros por ano nos consumos de energia e de 40% nas emissões de CO2 do edifício. 

No ano em que atinge a maioridade, “a grande prenda da Casa das Artes vai para todos aqueles que a visitam”, refere a 
propósito o Presidente da Câmara Municipal. “São obras importantes que vão conferir melhores condições de conforto ao 
público e que vão permitir uma significativa redução do consumo energético”, acrescenta Paulo Cunha. 

Refira-se ainda que o espaço cultural famalicense retomou já a sua habitual programação. A quarta edição do Close-Up: 
Observatório de Cinema, de 12 a 19 de outubro, e o concerto dos Budda Power Blues, no dia 25, são os principais desta-
ques do cartaz de outubro.  
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O “Teatro n’Aldeia” arrancou na Casa da Juventude de 
Delães, e promete azáfama para os meses de outubro, 
novembro e dezembro com quase três dezenas de ses-
sões e três workshops de teatro nas várias freguesias do 
concelho famalicense. 

Até ao final do ano serão apresentadas seis peças, di-
vididas em várias sessões e todas elas com entrada livre. 

O Grutaca - Grupo de Teatro Amador Camiliano partici-
pa na iniciativa com a apresentação da peça “Eu, Tu, Ele, 
Nós, Vós, Eles”, no dia 19 de outubro, na Junta de Fregue-
sia de Nine; no dia 25, no Salão Paroquial de Oliveira São 
Mateus; no dia 9 de novembro, na ADC Santa Eulália; a 
16 de novembro, na Casa do Povo de Fradelos; no dia 30 
de novembro, no Salão do Grupo Recreativo de Vale São 
Martinho; no dia 6 de dezembro, no Salão Paroquial de 
Pousada de Saramagos, a 14 de dezembro, na Casa do 
Povo de Ruivães, no dia 27 de dezembro, no Salão Paro-
quial de Gavião e no dia 28, no Salão Paroquial de Brufe. 

O Núcleo de Teatro da ACV- Associação Cultural de 
Vermoim vai levar a representação da obra “Sexta-Feira 
13” ao Salão Paroquial de Mogege, no dia 11 de outubro; 
ao Salão Paroquial de Telhado, no dia 3 de novembro; à 
Junta de Freguesia de Sezures, no dia 15 de novembro; ao 
Salão Paroquial de Pedome, no dia 23 de novembro e ao 

Auditório da Banda Marcial de Arnoso, de Arnoso Santa 
Maria, no dia 20 de dezembro. 

O GRECULEME – Grupo Recreativo e Cultural de Le-
menhe vai apresentar três peças: “Maldição de Mãe”, no 
dia 16 de novembro, no Salão Paroquial de Castelões; “Zé 
Pacóvio”, no dia 13 de dezembro, no Salão Paroquial de 
Vale S. Cosme, e ainda “Um Médico à Rasca”, a apresen-
tar no dia 18 de outubro, no Salão Paroquial da Portela; 
a 8 de novembro, no Salão Paroquial de Riba de Ave; no 
dia 29 de novembro, no Salão Paroquial do Louro; a 1 de 
dezembro, no Pavilhão de Cavalões; a 7 de dezembro, no 
Salão Paroquial de Cabeçudos e no dia 14 de dezembro, 
no Salão Paroquial de Oliveira Santa Maria. 

A PASEC – Plataforma de Ação Socioeducativa e Cul-
tural junta-se também ao leque de associações do conce-
lho que participam na iniciativa, com a apresentação da 
peça “A Viagem que falta fazer”, no dia 24 de novembro, 
na Casa de Esmeriz, no dia 8 de dezembro, na Junta de 
Freguesia de Bente, e no dia 15 de dezembro, no auditório 
António Gomes, em Avidos. 

Destaque ainda para três workshops de teatro inse-
ridos na programação do “Teatro n’Aldeia”: no dia 10 de 
novembro, na Junta de Freguesia da Carreira, no dia 17 
de novembro, na Junta de Freguesia de Landim, e no dia 

14 de dezembro, na Junta de Freguesia de Vilarinho das 
Cambas. 

Recorde-se que o “Teatro n’Aldeia” é promovido desde 
2015 pela autarquia famalicense, através do pelouro da 
Cultura e Turismo, com o objetivo de descentralizar a ativi-
dade cultural no concelho e de promover o teatro amador.  

Os horários e mais informações podem ser obtidas em 
www.famalicao.pt. 

Seis peças e 30 sessões na edição deste ano 
do “Teatro n’Aldeia” 

Trezentos e sessenta e 
seis dias de auscultação 
dos famalicenses. É este o 
desafio a que se propõe o 
CDS-PP de Vila Nova de 
Famalicão para o ano de 
2020. O plano de acção foi 
apresentado na sexta-feira 
em conferência de imprensa, 
e aponta para o lançamento 
de uma estratégia de interac-
ção do partido com a popu-
lação do concelho, com vista 
a preparar as autárquicas de 
2021. Ricardo Mendes, líder 
da concelhia, deixa claro 
que esta iniciativa em nada 
colide com a que o próprio 
PSD também já anunciou 
no mesmo sentido, nem tão 
pouco coloca em questão 
a coligação vencedora que 
tem vingado desde 2001 no 
poder autárquico. A inicia-
tiva, que agarra no slogan 
nacional das Legislativas – 
“Ouvir Portugal”, e diverge 
para “Ouvir Famalicão”, é an-
tes uma forma do partido as-
sumir a sua responsabilida-
de na auscultação daqueles 
que serve enquanto agente 
político e da governação.

Desmente, por isso, que 
haja preocupação do CDS 
face ao pendor nacional de 
esquerda. Recorre, de resto, 
a outros resultados eleitorais 
nacionais para negar um 
efeito contágio, lembrando 
ainda que o “rotulado conce-
lho de esquerda” se distan-
ciou dessa imagem há quase 
vinte anos.

Segundo Ricardo Men-
des, o processo vai ser 
desencadeado em 2020 e 
prolongar-se por todos os 
366 dias do ano, freguesia 
a freguesia, ou de uma for-
ma mais lata na circunscri-
ção das Comissões Sociais 
Interfreguesias (CSIF’s). O 
CDS-PP irá ouvir ainda al-
guns especialistas em ma-
térias sensíveis, tudo com o 
objectivo de “perceber quais 
são as preocupações dos 
famalicenses e apontar as 
soluções”.

À margem do proces-
so autárquico, a concelhia 
de Vila Nova de Famalicão 
manifestou o seu empenho 
nas eleições internas, no-
meadamente no congresso 
nacional para o qual deverá 
apresentar duas propostas, 
ambas focadas em questões 
de organização do próprio 

partido. Ricardo Mendes 
aproveitou para esclarecer 
que a concelhia não irá en-
trar “em discussões fulani-
zadas” sobre a sucessão de 
Assunção Cristas, por enten-
der que é mais importante o 
partido apontar as soluções 
que garantam o seu futuro 
como alternativa de “direita 
moderada” no país. Para o 
líder esta questão é tão mais 
sensível quanto despontam 
fenómenos de extremismo 
na Assembleia da República, 
à direita e à esquerda.

O CDS “ambiciona” ainda 
poder trazer a Vila Nova de 
Famalicão uma convenção 
que debata e reflicta sobre a 
“crise da direita”, na certeza 
de que se impõe “a recons-
trução da direita moderada”.

Segundo Ricardo Mendes 
estarão ainda em cima da 
mesa matérias como a abs-

tenção, sobre a qual ironi-
zou definindo como “o maior 
partido português”. Defensor 
do voto obrigatório, por en-
tender que a cidadania se 

exerce do lado dos direitos 
mas também dos deveres, 
sendo esse um deles, o líder 
do CDS-PP de Vila Nova de 
Famalicão considera mesmo 

que “essa é uma das refor-
mas mais importantes do 
sistema democrático”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Concelhia do partido anunciou processo de auscultação dos famalicenses rumo às autárquicas 

366 dias para “Ouvir Famalicão” 
é o desafio do CDS-PP para 2020

Centristas analisam resultados e projectam o futuro

 “Atear Histórias” dão mote 
a espectáculo comunitário

A memória da lenda das 
lavadeiras do Rio Ave, os 
sons dos teares das fábri-
cas Narciso Ferreira e as 
lutas dos trabalhadores, 
são algumas das memó-
rias que marcam a popu-
lação da zona industrial 
do concelho de Vila Nova 
de Famalicão, nomeada-
mente das freguesias de 
Castelões, Oliveira Santa 
Maria, Oliveira S. Mateus, 
Pedome e Riba de Ave e 
que inspiraram a criação do 
novo espetáculo comunitá-
rio intitulado “Atear Histórias”, que sobe ao palco da Urbanização do Quinteiro, em Oliveira 
S. Mateus, no próximo dia 19 de outubro, pelas 21h00.

Trata-se de mais uma iniciativa âncora promovida no âmbito do programa municipal 
de descentralização cultural “Há Cultura”, envolvendo desta vez as Comissões Sociais 
Interfreguesias (CSIF’s) de Castelões, Oliveira S.ª Maria, Oliveira S. Mateus, Pedome e 
Riba de Ave.

A ideia de o projeto “Atear Histórias” surgiu pela primeira vez em outubro de 2018, no 
seguimento do Festival “Famalicão Visão’25” e concretizou-se no início deste ano através 
da cocriação artística, que tem como objetivo construir com a comunidade um projeto 
identitário, contando com a orientação do Diretor Artístico Alberto Fernandes, da CAISA 
(Cooperativa das Artes, Intervenção Social e Animação). 

“Atear Histórias” será assim um espetáculo construído a partir das memórias do povo 
destas freguesias, que pretende espelhar pedaços da história, das gentes, das tradições 
e do património local, integrando diferentes áreas artísticas. Será um espetáculo inédito, 
construído com a comunidade, que pretende ser um projeto artístico identitário do território.
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Eu pessoalmente, e como eu a grande 
maioria dos Famalicenses com alguma 
sensatez e algum bom senso, não consegue 
entender como é que, ao longo de quatro 
anos, alguns partidos e os seus 
representantes não conseguiram ver nada, 
mas mesmo nada de positivo, na ação do 
Governo de António Costa! Vamos a um 
exercício simples e fácil de entender. Se 
isto fosse verdade, ou seja, se tudo o que o 
Governo de António Costa fez constituísse 
um ataque permanente ao bem – estar dos 
portugueses e um atentado à felicidade a 
que têm direito, os Famalicenses e os 
Portugueses encarregar-se-iam de lhe dizer, 
nas urnas, com os seus votos, que a sua 
ação política tinha sido miserável, 
“escorraçando-o” da esfera do poder. 
Ora, não foi isso o que aconteceu…

1. Tudo é política…

No rescaldo das Eleições Europeias, escrevi aqui, em 28 
de maio, que a maledicência nunca ganhou eleições e que não 
aprecio minimamente os políticos que nunca vêem nada de po-
sitivo na ação política de outros políticos. Esta fobia alarga-se, 
amplia-se e ganha profundidade, quando os políticos que só 
sabem dizer mal não são capazes, eles próprios, de avançar 
com alternativas e novas ideias para tudo aquilo que criticam.

Encontrámos esta espécie de “predadores” da política qua-
se todos os dias e em todas as horas nos jornais e nas televi-
sões, escrevendo e comentando todos os assuntos, sem lhes 
acrescentar algo de positivo, algo que pudesse ser equaciona-
do como uma boa solução para resolver um ou vários proble-
mas. Quando isto acontece com os próprios políticos, tudo se 
torna ainda pior…

São uma espécie de políticos, comentadores e escribas 
do do abismo, como se a responsabilidade pela construção 

de uma sociedade democrática – livre, justa e com equidade 
– não fosse nada com eles. Ainda por cima, quando muitas 
vezes confrontados com situações do passado nada abona-
tórias que lhes dizem diretamente respeito, têm posições de 
sarcasmo absoluto, só comparáveis às ironias hediondas de 
Joe Berardo, o homem que se diz “moralizador” dos bancos e 
defensor do povo!

Diz Aristóteles, filósofo grego da Antiguidade Clássica, que 
“o homem é um animal político” e Cesare Pavese, muito de-
pois, nos nossos dias, com inspiração aristotélica, também diz 
que “tudo na vida é política”. Salvo erro, Aristóteles também 
dizia que “gostava muito de Platão (outro filósofo grego), mas 
que gostava muito mais da verdade”.

Tudo isto vem a propósito da maledicência na política que, 
nas Eleições Europeias, atingiu, qual vendaval violento, a cam-
panha do CDS que, em consequência da maledicência instala-
da, elegeu apenas um deputado europeu, quando as expetati-
vas eram muito maiores. 

Lamento dizê-lo, mas alguns meses depois, na pré – cam-
panha e na campanha para as Eleições Legislativas do passa-
do dia 6 de outubro, a maledicência voltou a inundar as “hos-
tes” do CDS e, em primeiríssimo lugar, a sua ainda presidente, 
Assunção Cristas. Os resultados não se fizeram esperar e o 
CDS obteve um dos piores resultados de sempre, elegendo 
apenas 5 deputados. Não posso deixar de lamentar esta situa-
ção, até porque considero que o CDS é um partido importante 
para a democracia.

Este resultado só tem paralelo com o resultado obtido pelo 
CDS, já lá vão muitos anos, em 1987! Muito embora tenha feito 
de tudo, mesmo um desfile de elefantes na Avenida da Liber-
dade, em Lisboa, o CDS, liderado por Adriano Moreira, passou 
de 22 para 4 deputados, transformando-se no chamado “parti-
do do táxi”. Ao tempo, Cavaco Silva “engoliu” tudo, “refastelan-
do-se” também com 18 deputados do CDS!

O CDS já não é hoje o “partido do táxi”, tendo-lhe alguém 
chamado o “partido do monovolume”. Podia ser também o 
“partido uber”, se um dos deputados se disponibilizar para ser 
o condutor do carro. Novos tempos muito iguais a outros tem-
pos!

2.	 Humildade 
democrática

Eu pessoalmente, e como 
eu a grande maioria dos Fa-
malicenses com alguma sen-
satez e algum bom senso, 
não consegue entender como 
é que, ao longo de quatro 
anos, alguns partidos e os 

seus representantes não conseguiram ver nada, mas mesmo 
nada de positivo, na ação do Governo de António Costa!

Vamos a um exercício simples e fácil de entender. Se isto 
fosse verdade, ou seja, se tudo o que o Governo de António 
Costa fez constituísse um ataque permanente ao bem – estar 
dos portugueses e um atentado à felicidade a que têm direito, 
os Famalicenses e os Portugueses encarregar-se-iam de lhe 
dizer, nas urnas, com os seus votos, que a sua ação política 
tinha sido miserável, “escorraçando-o” da esfera do poder.

Ora, não foi isso o que aconteceu e os Famalicenses e os 
Portugueses voltaram, pelo seu voto, a manifestar-lhe a con-
fiança, para continuar à frente dos seus destinos. Neste como 
noutros casos, verificamos um antagonismo de base entre a 
opinião falada e escrita dos políticos e dos comentadores e os 
sentimentos dos Famalicenses e dos Portugueses.

Por muito que se possa ser crítico e por muito que algumas 
medidas não sejam do agrado de todos, há-de haver sempre 
alguma coisa, por pequenina que seja, que mereça o apoio 
destes “agentes”. Não encontrar nada, mas mesmo nada, que 
mereça um aplauso, mesmo que seja um aplauso tímido e en-
vergonhado, é que me parece vincadamente surreal.

Para além da maledicência, parece-me que existe aqui – 
por contraditório que possa parecer – alguma falta de humil-
dade democrática. Criticar educadamente aquilo que merece 
crítica e aplaudir aquilo que é positivo é o que, em todas as 
mulheres e homens, constitui a essência básica da política, 
entendida como uma atividade nobre que só tem um objetivo: 
fazer com que todos sejam felizes, educados, cultos, livres e 
responsáveis na sua “polis”, na sua cidade, como ensinaram 
Sócrates, Platão e Aristóteles e muitos pensadores que, ao 
longo dos séculos, fizeram da causa da democracia a sua cau-
sa, tentando e conseguindo que essa causa fosse estendida à 
maioria dos povos e das nações.

3. Famalicão

O Partido Socialista venceu no País, venceu no Distrito de 
Braga e venceu no Concelho de Famalicão.

Em Vila Nova de Famalicão, como acontece regularmente 
em Eleições Legislativas, o resultado local acompanhou a mé-
dia do resultado nacional. Aqui não há novidades.

Começa a haver novidades, quando comparamos os resul-
tados das Eleições Legislativas com os resultados das Elei-
ções Autárquicas, nomeadamente desde 2001.

Fixando-nos nas últimas Autárquicas (2017), vemos que o 
PS obteve metade da percentagem obtida nas Legislativas do 
passado dia 6 de outubro! O partido é o mesmo, os protagonis-
tas é que são diferentes!

Dia a Dia - Mário Martins

Algumas lições das eleições…
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7.º Trail Santa Catarina 
marcado para 26 de Outubro 

Os Fama Runners pro-
movem, no próximo dia 26 
de Outubro, mais uma edi-
ção do Trail Santa Catarina, 
a s´tima.

A prova será composta 
por quatro distâncias dife-
rentes: uma prova de trail 
com 18 km,s com um nível 
de dificuldade médio, um 
trail curto de 10 kms com 
baixa dificuldade, uma ca-
minhada de 8 a 10 kms com 
dificuldade baixa e um Trail 
Kids com 1,5 kms ajustado 
para os pequenos.

A primeira fase de inscri-
ções já terminou no passado dia 13, sendo que após esta data o valor do trail sobe três 
euros por inscrição nas provas de Trail mantendo-se na caminhada. O trail kids é gratuito. 
As inscrições terminam a 20 de Outubro para os Trails. Quanto á caminhada e o Trail kids 
aceitam-se inscrições no próprio dia.

As inscrições estão abertas no site da prozis, com opção de compra da t-shirt técnica 
oficial do evento (oito euros). No mesmo site pode encontrar também mais informações e 
o regulamento da prova.
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O Torneio Internacional 
Cidade de Famalicão, o Du-
atlo de Famalicão e o Rali de 
Famalicão são estes os três 
nomeados para a categoria 
“Evento Desportivo do Ano” 
da Gala do Desporto de Fa-
malicão, cujo vencedor será 
escolhido pelos famalicen-
ses. A votação online, em 
www.famalicao.pt /_ gala_
do_desporto, já está dispo-
nível desde a passada quin-
ta-feira.

O Rali de Famalicão, or-
ganizado pela Associação 
Team Baia tem colocado o 
concelho famalicense no 
mapa do desporto motoriza-
do, foi precisamente o ven-
cedor do ano passado e está 
novamente candidatado. 
Considerado uma das suas 
organizações de maior des-
taque, o Rali de Famalicão 
percorre várias freguesias 
do concelho com uma gran-
de e entusiasta adesão por 
parte do público.

Já o Torneio Internacio-
nal Cidade de Famalicão, 
organizado pelo Clube de 
Xadrez A2D, conta já com 
sete edições. O evento, que 
se reveste de particular im-
portância na promoção e 
desenvolvimento do xadrez 
concelhio, começa a marcar 
calendário não só no pano-
rama nacional, uma vez que 
figura no Circuito Nacional 
de Clássicas da Federação 
Portuguesa de Xadrez, como 
também no panorama inter-
nacional já que conta com 
a participação de jogadores 
oriundos de vários países.

Por sua vez, o Duatlo de 
Famalicão conta já com 10 
anos de existência. Organi-
zada pela Associação Ami-
gos do Pedal, a prova foi-
-se afirmando no panorama 
concelhio e regional como 
um evento de excelência, 
marcado pela qualidade dos 
percursos, pela qualidade da 
organização e, sobretudo, 
pela forte adesão de atletas 
oriundos de todo o país.

Recorde-se que, no total, 
são 24 os nomeados para 
a edição deste ano da Gala 
do Desporto, que terá lugar 
a 11 de novembro, no Pavi-
lhão Municipal, numa noite 
em que o concelho se veste 
de gala para homenagear as 
estrelas do desporto famali-
cense.

Os nomes dos 24 nome-
ados que estão na corrida 
pelos troféus “Famalicense 
D’Ouro” dividem-se pelas se-
guintes oito categorias: “As-
sociação/Clube Desportivo 

do Ano”, “Dirigente do Ano”, 
“Treinador do Ano”, “Atleta 
Revelação do Ano” (Mascu-
lino e Feminino), “Árbitro do 
Ano”, “Evento Desportivo do 
Ano” (votação online) e “Pré-
mio Excelência”.

Com exceção para a ca-
tegoria “Evento Desportivo 
do Ano”, a escolha dos res-
tantes vencedores caberá ao 
júri da iniciativa, composto 
por várias individualidades 
ligadas ao mundo do jorna-
lismo.

Recorde-se que, para 
além dos “Galardões do 
Júri”, serão ainda entregues 
os “Galardões dos Cam-
peões”, atribuídos a todos 
os atletas e equipas que na 
época desportiva de 2018 
e 2018/2019 tenham ven-
cido competições de nível 
internacional e/ou nacional 
e tenham submetido candi-
datura.

Votação decorre até 10 de novembro, 
em www.famalicao.pt

Gala do Desporto 
quer o seu voto 
para premiar evento 
desportivo do ano

Rali de Famalicão foi o vencedor da categoria no ano passado

Comunidade educativa de Lousado
grata no Dia Mundial do Professor

Os pais e alunos da Escola Básica e 
Jardim de Infância de Lousado surpre-
enderam os seus professores e funcio-
nários, no passado dia 7, resgatando o 
Dia Mundial do Professor que se assina-
lou dias antes, a 5 de Outubro.

Os docentes foram recebidos com a 
mensagem “Dia do Professor: dou-te va-
lor, pois ajudas-me a crescer!”, e na hora 
do intervalo, pais e alunos dirigiram a 
equipa educativa para a sala dos profes-
sores onde foram presenteados com um 
lanche. Depois, seguiram até ao campo 
de futebol onde os alunos, em coro e entusiasmados gritaram: obrigado.

A equipa educativa agradeceu a todos os que colaboraram para que este dia fique para 
sempre marcado nos corações.
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A sustentabilidade é o 
tema da ordem do dia. Ao 
ambiente devemos o poder 
da vida. A água, o bem pre-
cioso, é limitado. Embora 
existam teorias que mistifi-
quem, esta verdade é cabal-
mente aceite por todos.

Temos vindo a ser con-
frontados com manifesta-
ções pelo clima um pouco 
por todo o lado. E é, tam-
bém, no panorama político 
que isso é mais visível. Atu-
almente vivemos quase uma 
criminalização do consumo 
animal, devido à poluição 
que a sua produção provoca.

Recentemente surgiram 
partidos políticos que têm 
como única bandeira eleito-
ral os animais, mas apenas 
os de estimação. E nisso 
assentam toda a filosofia ve-
gan.

Paulo Portas aquando da 
proibição da carne de vaca 
na Universidade de Coimbra, 
referiu “Senhor Reitor as va-
cas pastam”. E eu diria até, 
que a ração dos cães e dos 
gatos refletem 25% a 30% 
dos efeitos ambientais da 
produção de carne.

Os animais de estimação 
também poluem. Os atenta-
dos ambientais não se con-

fiam à indústria pecuária, 
infelizmente compreende 
muitas outras causas.

Outro atentado ambien-
tal que aconteceu há pou-
co tempo, foi o incêndio na 
Amazônia. Assumindo que 
todo o incêndio se propagou 
em solo brasileiro, não tar-
dou à culpabilização do Go-
verno do Brasil, assumindo 
que este seria o único res-
ponsável pela tragédia.

Temos assistido desde o 
início de setembro, ao der-
rame de crude pelas praias 
brasileiras. São já 130 as 
praias afetadas, sendo mor-
tífero para vários animais e 
colocando espécies em ris-
co.

Ao invés do que aconte-
ce noutros casos idênticos, 
a esquerda ainda não fez 
nenhuma condenação pelo 
sucedido.

Após testes feitos, é de 
conhecimento que o crude 
encontrado não foi produzi-
do pela Petrobras, empresa 
brasileira de comercializa-
ção e transporte de petróleo. 
É por isso provável que a 
proveniência seja da Vene-
zuela.

Explicado está o facto de 
a esquerda não estar toda 

revoltada com o sucedido. O 
paraíso comunista era inca-
paz de um ataque ao meio 
ambiente.

Os duplos standards que 
assistimos um pouco em to-
das as áreas são gritantes. 
Se geograficamente a área 
afetada é governada pela di-
reita tudo é condenável, rela-
tivamente à esquerda, é um 
silêncio ensurdecedor.

E a comunicação Social 
está silenciada. As figuras 
públicas estão silenciadas. 
As Catarinas estão silencia-
das. Imagine-se, até o André 
Silva não se revolta com os 
peixinhos mortos.

Então, o meio ambiente 
não é todo de todos?

OPINIÃO, por Raquel Pinto, Dirigente Nacional da Juventude Popular

Então, o meio ambiente 
não é todo de todos?

Galeria Matriz Arte dá palco 
aos artistas famalicenses

Dando resposta ao pro-
grama “Há Cultura”, da Câ-
mara Municipal de Famalicão 
a Galeria Matriz Arte disponi-
bilizou-se para que a primei-
ra Exposição do Projeto Arte 
em Movimento tivesse lugar 
nas suas instalações.

Assim, no passado sá-
bado, Helena Romão abriu, 
mais uma vez, as portas 
da sua galeria para mostrar 
obras de 17 artistas famali-
censes que se propuseram a 
levar as artes plásticas com-
plementas por poesia, músi-
ca e dança a várias freguesias do concelho. 

Depois do sucesso da iniciativa “Arte no Parque” surgiu a ideia de um grupo de amigos 
ligados às artes criar um Projecto que se adapta-se ao programa municipal “Há Cultura. Desta 
forma nasceu “Arte em Movimento” com o objetivo de dar a conhecer o que se faz na cidade 
na vertente das artes plásticas: pintura, escultura, fotografia, complementando com poesia, 
dança, e música em que um grupo de artistas vão levar as artes a várias freguesias do Con-
celho.

A Exposição abriu com uma belíssima dança a cargo da Escola de Dança Artis e ficará 
patente até 27 de Novembro para depois continuar o seu percurso pelas freguesias.

Helena Romão abriu as portas aos artistas famalicenses para divulgar as potencialidades 
existentes no concelho, mas como mulher de projetos que é, quer outras paragens e vai abrir 
os portões a “gente de fora” e como se pode ler à entrada da galeria “ O mundo pertence 
àqueles que acreditam na beleza dos seus sonhos.”

Artistas com trabalhos expostos na Galeria Matriz Arte: Adias Machado, Ângela Machado, 
António José Passos, Angelina Siva, Daniel Dewasmes,David Lopes, Fátima Mesquita, Fer-
nando Pereira, Filipe Romão, Filomena Fonseca, Georgina Efigénio, Helena Romão, Joaquim 
Carvalhal, José Araújo Faria, Maria José Pinto, Rui Rodrigues Sousa, Joaquim Pinto Machad, 
Santiago Delacqua.
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Vila Nova de Famalicão 
e Liverpool, vão estreitar as 
suas ligações através da ce-
lebração de protocolos de 
cooperação, mas também 
da promoção de artistas e da 
abertura de oportunidades 
de estágio aos jovens. As 
duas cidades que mantêm, 
desde há algum tempo, rela-
ções económicas, culturais e 
de juventude vão aproveitar 
a International Week 2019, 
que arranca esta quinta-feira 
e se prolonga até 24 de outu-
bro, para levar a cooperação 
mais além.

O Vice Mayor of Liverpo-
ol, Gary Miller, será recebi-
do nos Paços do Concelho 
de Vila Nova de Famalicão, 
esta quinta-feira, onde serão 
celebrados protocolos entre 
o município famalicense e 
as universidades Liverpool 
John Moores University e a 
Hope University.

Destaque também para 
a presença de um grupo nu-
meroso de estudantes uni-
versitários, que procuram 
Famalicão para a realização 
de estágios empresariais, 
respondendo ao desafio da 
cidade na atração de talen-

tos. No dia 22 de outubro, os 
cerca de 40 jovens oriundos 
das Universidades de Li-
verpool e também Lille, em 
França, vão conhecer as em-
presas de Famalicão através 
de visitas técnicas, tendo em 
vista a preparação de proje-
tos de estágios.

Antes disso, nos dias 18 e 
19, a nova música da cidade 
dos Beatles irá mostrar-se 
em Famalicão, através de 
vários concertos no espaço 
cultural CRU situado na rua 
Alves Roçadas. São quatro 
projetos e propostas cultu-
rais protagonizadas por 4 
jovens músicos de Liverpool 
que serão acolhidos na cida-
de durante 10 dias, em “resi-
dência artística”.

As relações com Liverpo-
ol sairão também fortaleci-
das na área do intercambio 
de jovens na educação atra-
vés da apresentação de tra-
balhos dos alunos de Design 
Têxtil da Universidade Liver-
pool John Moores aos alunos 
do curso de Design Têxil do 
IPCA e a várias empresas fa-
malicenses, nas instalações 
do Centro de Investigação, 
Inovação e Ensino Superior 

de S. Cosme do Vale.
Recorde-se que em mea-

dos de 2018, o município de 
Famalicão apresentou, pela 
primeira vez, a marca Fa-
malicão Cidade Têxtil inter-
nacionalmente, no Festival 
Internacional de Negócios 
de Liverpool. Já, no inicio 
deste ano, as duas cidades 
celebraram um memorando 
de entendimento tendo em 
vista o aprofundamento de 
um programa de cooperação 
económica e social que pre-
tende gerar parcerias entre 

centros tecnológicos, empre-
sas, estudantes e os municí-
pios das duas cidades.

Para além do fortaleci-
mento das relações com Li-
verpool, a International Week 
2019 ficará ainda marcada 
pelo reforço das relações 
históricas com Saint-Farge-
au-Ponthierry e Givors. A 
ligação à cidade espanhola 
de Arteixo também sairá re-
vigorada, nomeadamente no 
que diz respeito à força da 
economia e do têxtil.

A cidade francesa de Lille 
e a cidade de Lima, no Perú, 
são outras ligações que me-

recem destaque.

“Dias à Mesa” celebra sabores 
do mundo

A International Week cria, entretanto, o clima adequado a mais uma jornada do 
“Dias á Mesa”, que promete experiências gastronómicas diversas e cosmopolitas, 
numa interculturalidade que promove a conjugação entre a boa cozinha regional e 
as melhores propostas e influências que nos chegam do resto do mundo. 

Cada um dos restaurantes aderentes vai, de resto, apresentar uma proposta 
diferenciada de menu, desde o fondue, o sushi, a pasta, a cachapa venezuelana,  
numa diversidade estética e de sabores. São onze os restaurantes aderentes: Alfa, 
Bisconde, CASO Grill, El Vagabundo, Ferrugem, Fondue, Ganesh Club, Mikado, Moutados de Baixo, Torres e Vinha Nova.

A iniciativa conta também com a adesão do alojamento famalicense, nomeadamente, da Casa Ana Monteiro, Casa das 
Cortinhas, Casa de São Brás, Casa do Laranjal, Country House, Hotel Moutados, Saladestar, Villa Prime Hotel, Vitória’s 
House, Vivenda Mendes, Vivenda Mendes 2 e Wake Up Famalicão, com a oferta de dez por cento de desconto durante a 
realização da iniciativa.

International Week 2019 decorre de 17 a 24 de outubro

Famalicão e Liverpool levam cooperação 
mais longe

Paulo Cunha com o Vice Mayor na primeira vez que esteve 
em Famalicão no quadro da cooperação intermunicipal
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O Tribunal de Guimarães 
reduziu de nove para oito 
anos e seis meses a pena 
de prisão instaurada a Mário 
Pena, o Técnico Oficial de 
Contas (TOC), proprietário 
da empresa de contabilida-
de ANEP. O contabilista foi 
condenado por desviar, en-
tre 2004 e 2008, 1,5 milhões 
de euros de clientes do seu 
escritório, pessoas que lhe 
confiaram quantias para pa-
gamento de contribuições 
e impostos de que se apro-
priou. 

A fraude, conhecida em 
2008, fez tremer várias em-
presas e levou mesmo algu-
mas à insolvência quando a 
Autoridade Tributária e a Se-
gurança Social começaram a 
recair sobre os clientes pelo 
incumprimento de contribui-
ções e impostos que julga-
vam pagos, porque haviam 
confiado a Mário Pena os 
mecanismos de pagamento 
respectivos.

O TOC, o único arguido 
condenado no processo que 
tinha mais dois arguidos – 
Paulo Costa e José Paiva, 
ambos ilibados de todas as 
acusações -, recorreu da 
sentença de primeira instân-
cia, proferida pelo Tribunal 
de Guimarães a 4 de Abril de 
2008, e viu-lhe a pena redu-
zida de nove para oito anos e 
meio de prisão.

Os nove anos de prisão, 
recorde-se, foram o cúmulo 
encontrado pelo colectivo 
de juízes para um total de 59 
anos e dois meses de prisão, 
referente a um total de 45 
crimes: 36 de abuso de con-
fiança qualificada e um de 
abuso de confiança simples; 
cinco crimes de falsificação 
de documento (simples e 
agravada), e três crimes de 
fraude fiscal. 

Em acórdão do passado 
mês de Julho, o Tribunal da 
Relação de Guimarães deu 
parcial provimento ao recur-

so interposto por um argui-
do. Concretamente, “alterou 
uma parcela da matéria de 
facto dada como provada 
pela primeira instância; de-
clarou prescrito o procedi-
mento criminal quanto a dois 
crimes de falsificação de do-
cumento, um crime de abu-
so de confiança e um crime 
de fraude fiscal; e atenuou 
especialmente a pena relati-
vamente a um crime de abu-

so de confiança”, fixando a 
pena de prisão nos oito anos 
e seis meses.

Para além disso, o mesmo 
acórdão julgou totalmente 
procedente recurso interpos-
to pelo Ministério Público, 
condenando o arguido “a pa-
gar ao Estado a quantia de 1 
518 005,94, correspondente 
à vantagem patrimonial obti-
da com a prática dos crimes”.

O Tribunal da Relação, tal 

como de primeira instância, 
anuiu a que o arguido, partir 
de 2004, “fazendo-se valer 
da relação de confiança es-
tabelecida com os clientes 
da sociedade, decidiu apro-
priar-se de parte ou da tota-
lidade das quantias que por 
aqueles lhes fossem entre-
gues para pagamento de im-
postos e contribuições”. Para 
o efeito “adulterava, sem co-
nhecimento dos clientes, os 
dados das declarações peri-
ódicas de IVA, aumentando 
o valor do IVA dedutível, as-
sim diminuindo ficticiamente 
o valor do imposto devido, 
posto o que guardava para si 
a diferença entre o valor que 
os clientes entregavam e o 
valor falsamente apurado”.

Entretanto, Mário Pena já 
interpôs recurso para o Su-
premo Tribunal de Justiça do 
acórdão do Tribunal da Rela-
ção de Guimarães.

Caso denunciado 
em 2008 teve 
primeira decisão 
10 anos depois

O Povo Famalicense 
denunciou o caso logo em 
2008, altura em que foi de-
sencadeada a investigação, 
nomeadamente, por parte 
da Autoridade Tributária e a 
Polícia Judiciária. O caso es-
teve em investigação durante 
cinco anos, e só em 2014 é 
foi deduzida acusação con-
tra três arguidos. Foi preciso 
esperar mais três anos para 
que o caso chegasse a julga-
mento. O processo começou 
a ser julgado em 2017, com 
a decisão de primeira instân-
cia do Tribunal de Guimarães 
a ser proferida a 4 de Abril de 
2018.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Caso lesou dezenas de empresas em 1,5 milhões de euros desviados pelo dono da ANEP

Condenação de Mário Pena confirmada 
pelo Tribunal da Relação, que reduz pena 
de 9 para 8 anos e meio
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Junta de Castelões oferece 
sacos de pano para irradicar 
o plástico nos laches escolares

A Junta de Freguesia de Caste-
lões surpreendeu toda a comuni-
dade escolar com a oferta de dois 
sacos de pano, por aluno, devida-
mente personalizado com o nome 
de cada criança, para colocarem 
o lanche que todos os dias trazem 
para a escola. 

Com esta medida ao abrigo do 
projeto Eco-Escolas, adianta a au-
tarquia local em nota de imprensa, 
“pretende-se a redução a 100 por 
cento do uso dos sacos de plástico, 
a bem do meio ambiente”. 

B.V. Famalicenses promovem 
Caminhada e Passeio BTT 
para adquirir Hospital de Campanha

Os Bombeiros Voluntários Famalicenses, através da 
sua Secção Desportiva e Cultural, irá realizar, no próximo 
dia 3 de Novembro, a 7.ª Caminhada e o 8.º Passeio BTT.

As inscrições já estão abertas e podem ser feitas atra-
vés da página do Facebook da corporação, onde encon-
trarão os formulários de inscrição, ou dos contactos habi-
tuais. 

A prova de BTT terá a distância aproximada de 30 km 
e a Caminhada de 12 km. Este ano as verbas angariadas 
destinam-se à aquisição de tendas para a montagem de 
um Hospital de Campanha, um equipamento que nas pala-
vras da corporação “responderá a situações de multi-víti-
mas ou catástrofe, permitindo assim mais uma valência na 
vanguarda da emergência pré-hospitalar”.
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Novo espaço de restauração abriu há pouco 
mais de duas semanas na Avenida do Brasil

“Numar”: marisco, peixe 
ou carne com denominador 

comum, a qualidade
É “Numar”, novo espaço 

de restauração que abriu 
há pouco mais de duas se-
manas em Vila Nova de Fa-
malicão, que pode encon-
trar um conceito que alia 
o peixe e o marisco mais 
fresco à variedade de car-
nes de qualidade.

O restaurante, situado 
em Gavião na Avenida do 
Brasil, é a nova proposta do 
empresário da restauração 
Nuno Sá, que conta com 
mais de 27 anos de experi-
ência no ramo.

Numa sala de vista de-
safogada sobre elementos 
que trazem a maresia para 
a mesa, o “Numar” apos-
ta na associação de dois 
conceitos, marisqueira/ste-
akhouse, com o objectivo 
de ir de encontro à diversi-
dade do cliente. “Queremos 
ir ao encontro de todo o 
tipo de cliente, daquele que 
gosta de marisco, mas tam-
bém daquele que aprecia 
um bom peixe ou um bife 
de qualidade”, sugere Nuno Sá, cujo foco principal é no sentido de que “o cliente se sinta 
em casa”.

No que toca aos peixes e mariscos, o requisito privilegiado é o da frescura dos produtos. 
“O que é servido é fresco. Disso não prescindo. O marisco é vivo, e o peixe é o do dia. Por 
isso, quando não há este ou aquele tipo de marisco, ou este ou aquele tipo de peixe para 
servir, é porque simplesmente não o há no mercado”, reforça o empresário. No que diz 
respeito às carnes, o essencial é a qualidade: “a carne tem que ser boa, para saber ao que 
originariamente sabe. Sal e azeite bastam para a fazer brilhar”.

O “Numar” conta com uma sala de refeições com capacidade para 70 pessoas e é fácil 
de encontrar à saída de Famalicão, na direcção de Guimarães. Apela à sua visita!

Dança
Famalicenses represetam Portugal 
no Campeonato do Mundo

O Sérgio Costa e Rita Almeida, da 
Academia Gindança, estarão na Alema-
nha, na cidade de Leipzig, a representar 
Portugal no Campeonato do Mundo de 
Profissionais Standard que tem lugar no 
próximo sábado. 

O par foi selecionado pela Federação 
Portuguesa de Dança Desportiva e con-
ta com o apoio da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, assim como dos 
seus patrocinadores da época 2019.

O próximo Campeonato do Mundo e 
último desta época para o par será dia 9 
de Novembro em Portugal, no Pavilhão 
Municipal de Vila Nova de Famalicão. A Gindaça espera poder contar com o apoio dos fama-
licenses.

Arciprestado promoveu Encontros 
Bíblica

O Arciprestado de Vila Nova Famali-
cão promoveu, de 8 a 10 de Outubro, três 
Encontros Bíblicos, centrados na temá-
tica “Fazei Discípulos” (Mt 28, 19), em 
consonância com o Mês Missionário Ex-
traordinário determinado pelo Papa Fran-
cisco. Estes encontros foram orientados 
por D. António Couto, Bispo de Lamego, 
que através das reflexões propostas aju-
dou a traçar o perfil do discípulo missio-
nário de Jesus.

No primeiro encontro, D. António Cou-
to explicou aos presentes que o final do 
capítulo 27 e o capítulo 28 do Evangelho 
de S. Mateus nos narram “a lenda de um furto e a história de um fruto”. Brincando com as pala-
vras, de sonoridade semelhante, mas antagónicas, D. António salientou que “a nossa história 
de cristãos é a história de um Fruto que nos foi dado e com o qual temos de nos alimentar 
e alimentar o mundo”. Já no segundo dia, D. António centrou-se no texto dos Discípulos de 
Emaús, retirado do Evangelho de S. Lucas, lembrando que “Jesus sempre vem ao nosso 
encontro e se põe a caminho connosco”, fazendo-nos uma “finta pedagógica” que “nos põe a 
rezar”. Ao fechar este ciclo de encontros, o Bispo de Lamego enfatizou a atitude de Jesus que 
“sempre se aproxima, cheio de compaixão, para chamar e curar”, referindo que “o discípulo 
de Jesus é aquele que não pode desistir”, e que, sendo chamado a “seguir Cristo e a entrar na 
Sua intimidade”, prossegue “caminho com Ele”.
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Candidaturas às bolsas 
de estudo no superior 
já estão abertas

Abrem hoje, terça-feira, 
dia 15, e decorrem até 15 
de novembro as candida-
turas para a concessão de 
bolsas de estudo do muní-
cipio de Vila Nova de Fa-
malicão aos alunos fama-
licenses que frequentam o 
ensino superior (licenciatu-
ra e mestrado), público ou 
privado.

As candidaturas podem 
ser formalizadas através de 
uma nova plataforma que 
estará disponivel entre 15 
de outubro e 15 de novem-
bro, no site da Juventude 
de Famalicão, em www.juventudefamalicao.org, onde está também disponível o regula-
mento para a atribuição das bolsas de estudo. Para mais informações os jovens famalicen-
ses devem contactar a Casa da Juventude através do e-mail casadajuventude@vilanova-
defamalicao.org ou do telefone 252 314 582/3.

A medida foi implementada há mais de dez anos pela autarquia famalicense, através do 
Pelouro da Juventude, e atribui anualmente bolsas de estudo aos alunos do concelho que 
frequentam o ensino superior. No ano letivo 2018/2019 foram entregues 283 bolsas – com 
apoios que oscilam entre os 1100 euros e os 500 euros – num investimento na ordem dos 
183 mil euros, o que atesta bem a aposta do executivo municipal na promoção da formação 
superior dos jovens famalicenses.

Esta medida do município é encarada como mais uma aposta estratégica fundamental 
nos jovens famalicenses através da criação de condições de igualdade no acesso ao ensi-
no e da criação de motivos para o fortalecimento do sentimento de pertença ao concelho. 

Para o presidente da Câmara Municipal, Paulo Cunha, “os melhores e mais eficazes 
investimentos são aqueles que se fazem nas pessoas, na sua qualificação e formação”, 
razão pela qual considera “o sucesso destes jovens também um dia o sucesso de Vila 
Nova de Famalicão”.

PSD vai promover segunda sessão do ciclo 
de debates

Degradação dos serviços 
públicos em debate 
nas “Segundas na Sede”

O PSD promove já na 
próxima próxima segunda-
-feira, dia 21 de outubro, a 
segunda sessão do ciclo 
de debates “Segundas na 
Sede”, desta vez promo-
vida pela seção local dos 
Trabalhadores Social De-
mocratas. 

A iniciativa, que terá lu-
gar na sede do partido em 
Vila Nova de Famalicão 
(Rua Adriano Pinto Basto), 
a partir das 21h00, terá 
como tema a “Degradação 
dos Serviços Públicos em 
Famalicão. Que respos-
tas?” e terá como orador convidado o deputado famalicense à Assembleia da República, 
Jorge Paulo Oliveira, que ao longo da última legislatura denunciou já por diversas vezes 
a degradação dos serviços públicos no concelho, tendo confrontado até o Governo com 
algumas questões e requerimentos.

O PSD sublinha a propósito do tema desta segunda jornada de debate que “a precarie-
dade dos serviços públicos do Estado em Vila Nova de Famalicão é um problema que tem 
estado na ordem do dia, sobretudo pelas filas intermináveis que se registam diariamente 
na Conservatória do Registo Civil”.

As segundas-feiras dos próximos meses são de debate e reflexão, entre as 21h00 e 
as 22h00, na sede do partido, com iniciativas alternadamente impulsionadas pelas quatro 
secções locais do partido (ASD – Autarcas Social Democratas, JSD – Juventude Social 
Democrata, MSD – Mulheres Social Democratas, e TSD – Trabalhadores Social Democra-
tas), abertas ao público e sobre temas que as pessoas desejem ver debatidos.

Vila Nova de Famalicão 
vai ter um fim-de-semana 
inteiro dedicado à intercultu-
ralidade, onde as diferentes 
comunidades que habitam 
o concelho vão mostrar as 
suas tradições mais genuí-
nas através da arte. Essa é a 
proposta da Festa Intercultu-
ral de Famalicão que decorre 
no próximo sábado e domin-
go, dias 19 e 20 de outubro, 
na Praça D. Maria II.

O evento insere-se na In-
ternational Week 2019 que 
arranca esta quinta-feira, 
com inúmeras atividades, 
que vão trazer o mundo até 
Famalicão.

A Festa Intercultural cum-
pre esse mesmo propósito 
contribuindo ainda para um 
estreitamento das relações 
entre as diferentes comuni-
dades residentes no conce-
lho.

Música da Ucrânia, po-
esia de Angola, dança do 

Brasil e Cuba, circo da Co-
lômbia, são algumas das 
apresentações agendadas, 
às quais se juntam ainda os 
ritmos africanos e os con-
certos dos jovens artistas de 
Inglaterra.

O presidente da Câma-
ra Municipal considera que  
Paulo Cunha, o evento assu-
me “uma importância social 
enorme para o concelho, 

promovendo o convívio, o 
respeito e a partilha de cultu-
ras entre pessoas diferentes 
que dividem o mesmo territó-
rio”. Por outro lado, a iniciati-
va “enriquece a agenda cul-
tural do município trazendo 
novos eventos e novas artes 
aos nossos espaços”.

Evento realiza-se este fim-de-semana, 
na Praça D. Maria II

Festa Intercultural celebra 
integração das comunidades 
imigrantes pela arte

Cinco estabelecimentos 
comerciais, um dos quais 
em Ruivães, a Pastelari Li-
monete, foram assaltados 
na madrugada do passado 
domingo em Vila Nova de 
Famalicão. Os assaltantes 
ainda estão em fuga.

Na Limonete o assalto 
ocorreu cerca das 03h30 da 
manhã. Segundo o proprie-
tário, Gustavo Azevedo, os 
assaltantes arrombaram a 
porta de entrada e a grade 
interior com um pé de cabra, 
e conseguiram levar cerca 
de 150 euros da caixa regis-
tadora. Terão tentado ain-
da arrombar a máquina de 
tabaco, mas sem sucesso, 

logrando levar consigo algu-
mas bebidas. Ainda antes de 
passaram pela pastelaria de 
Ruivães, a mesma dupla terá 
também assaltado um café 
em Joane e mais dois esta-
belecimentos em Castelões 
e Vale S. Cosme.

A viatura em que se-
guiam, um Rover vermelho, 
terá sito identificada pela 
GNR de Joane, que contudo 
não conseguiu interceptar os 
ocupantes. Viria a ser iden-
tificada por uma patrulha já 
em Braga cerca das cinco da 
manhã, mas mais uma vez 
os indivíduos conseguiram 
fugir. Um dele ainda terá ten-
tado atropelar um militar com 

uma viastura branca em que 
seguia.

Madrugada de assaltos 
vitimou cinco 
estabelecimentos

Milho d’Oiro vai ter equipa 
de futebol de salão

A Milho d’Oiro vai contar com uma equipa de futebol de Salão que irá competir na AFSA - 
Associação Futebol Salão Amador de Vila Nova de Famalicão.

Em nota de imprensa a associação adianta quye “um grupo de jovens que encontrou na 
Milho d’Oiro o espaço para a prática do futebol de salão, aliando a prática saudável do des-
porto á da convivência salutar que o desporto exige, sem esquecer o Fair-Play que norteia 
esta equipa”. 

Irá apostar nos escalões mais jovens da modalidade, com o objectivo de fomentar a prática 
desportiva do futebol salão nos mais jovens.
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A Associação de Profis-
sionais de Educação de In-
fância (APEI) e a Associação 
Gerações vão realizar, em 
parceria com o município de 
Vila Nova de Famalicão, uma 
conferência internacional 
subordinada ao tema “Ser 
Bebé – Políticas e Práticas 
para a Educação dos Zero 
aos Três Anos”. O evento 
terá lugar no próximo dia 23 
de novembro (sábado), no 
auditório da CESPU (Escola 
Superior de Saúde do Vale 
do Ave), durante todo o dia.

Esta conferência resulta 
de uma parceria que a As-
sociação Gerações estabe-
leceu com a Associação de 
Profissionais de Educadores 
de Infância (APEI), sendo 
aberta a todos os profis-
sionais que exercem a sua 

atividade, em Vila Nova de 
Famalicão e no País, em es-
tabelecimentos dedicados à 
Educação de Infância. Será 
um grande encontro de for-
mação e um espaço de ge-
ração de novas ideias e de 
novos projetos para todos 
os que trabalham nesta área 
e com este grupo etário e 
integra-se também nas co-
memorações dos 20 anos 
da fundação da Associação 
Gerações. 

A conferência integra-se 
também na estratégia de le-
var Famalicão mais longe e 
no objetivo de trazer lá de 
fora o que de bom se faz, 
neste caso na educação de 
crianças, levando também 
para o exterior as boas práti-
cas educativas que são con-
cretizadas em Vila Nova de 

Famalicão.
Neste contexto, entre os 

conferencistas internacio-
nais, o destaque vai para 
Chris Pascal e Tony Bertram, 
investigadores ingleses do 
“Centre for Research in Early 
Childhood”, do Reino Unido, 
que vão desenvolver o tema 
“Early Effective Learning – 
The Baby EEL Projet”, e que 
vão fazer a sua intervenção 
a partir das 09.30 horas da 
manhã. 

Do lado de Portugal, é de 
salientar a presença de Júlia 
Oliveira-Formosinho e João 
Formosinho, membros da 
“Associação Criança” e re-
putados especialistas nacio-
nais na Educação de Infân-
cia que, às 16.30 horas, vão 
tratar o tema “Formar para 
transformar – o papel das 

pedagogias participativas”, 
encerrando de forma exce-
cional este encontro.

Ainda da parte da manhã, 
com início às 11.00 horas, 
depois das intervenções 
dos especialistas ingleses, 
numa mesa redonda desig-
nada por “Perspetivas Pe-
dagógicas na Educação de 
Infância”, vão ser analisados 
vários modelos pedagógicos 
para a Educação de Infância, 
com destaque para a “Peda-
gogia em Participação”, por 
Andreia Lima, “Emmi Pikler”, 
por Daniela Silva, Diretora 
Técnica e Pedagógica da 
Associação Gerações, “Re-
ggio Emilia”, com Ana Lopes 
Mesquita, “High Scope”, com 
Dalila Lima, “MEM”, com 
Assunção Folque e “Brincar 
Heurístico”, com Sara Araú-
jo. Esta mesa redonda tem a 
moderação de Ana Azevedo.

Às 14.30 horas do dia 
23 de novembro, vai ter lu-
gar um conjunto de sessões 
paralelas subordinadas ao 
tema “Construir Práticas 
Educativas dos zero aos três 
anos”, com intervenções de 
Fátima Aresta, do Centro de 
Animação Infantil de Évora, 
Vera Luís, do Centro Social 
e Paroquial da Igreja Nova, 
CSPIN Mafra, e Daniela Sil-
va, que irá partilhar com to-
dos os presentes aquele que 
tem sido o percurso da Asso-
ciação Gerações na constru-
ção das suas práticas educa-
tivas e pedagógicas.

A Associação de Profis-
sionais de Educação de In-
fância (APEI) e a Associação 
Gerações estão convenci-
das que esta conferência vai 
ser um marco na Educação 
de Infância em Vila Nova 
de Famalicão e também no 

País, atendendo à presença 
de especialistas de renome 
nacional e internacional que 
vão trazer a todos os parti-
cipantes o seu saber, o seu 
conhecimento e as suas prá-
ticas.

É também muito honroso 
para a Associação Gerações 
que este acontecimento seja 
integrado nos 20 anos da 
sua fundação. Recorde-se 
que a instituição foi criada no 
dia 22 de outubro de 1999, 
na extinta escola do Fontelo, 
na Freguesia de Calendário. 
Outros momentos estão já 

em preparação para cele-
brar condignamente estes 
20 anos de existência e de 
trabalho, ações de que a seu 
tempo a instituição dará co-
nhecimento público.

APEI e Gerações promovem conferência 
internacional sobre Educação

O Grupo Desportivo 
de Natação de Famalicão 
(GDNF), tem três atletas cha-
mados à Selecção Nacional, 
tornando-se num dos clubes 
nacionais com mais atletas 
convocados pela Federa-
ção Portuguesa de Natação, 
para o estágio de prepara-
ção e avaliação, do escalão 
pré-júnior, que decorrerá no 
Complexo Olímpico de Rio 
Maior, entre os dias 26 e 28 
de outubro. 

Os dois atletas famali-
censes selecionados pela 
Federação Portuguesa de 
Natação, face aos critérios 
estabelecidos, são a Danie-

la Lopes e o Gabriel Santos, 
juntamente com o treinador 
famalicense Bruno Pereira. 
Já Afonso Silva foi convo-
cado para a seleção nacio-
nal para a participação no 
Meeting Internacional do 
Algarve, a decorrer em Al-
bufeira entre os dias 09 e 10 
de novembro de 2019, em 
representação da Federação 
Portuguesa de Natação. 

Para o seu treinador, Pe-
dro Faia, “estas duas con-
vocatórias para a seleção 
nacional, caracteriza, es-
sencialmente, a qualidade e 
o talento que estes atletas 
demonstraram e todo o com-

promisso com a modalida-
de”. Confiante no futuro da 
modalidade em Famalicão, o 

técnico mostra-se confiante 
que estes atltetas irão dar 
mais alegria a Famalicão. 

“Ter um leque tão alargado 
de nadadores selecionados 
é para Famalicão uma cres-

cente responsabilidade e um 
enorme motivo de orgulho”, 
conclui.

Construção da Clínica da 
Mulher obriga a mudanças 
na Consulta Externa 
 

Com o arranque das obras de construção da Clínica da Mulher e da Criança do Centro 
Hospitalar do Médio Ave (CHMA), que teve lugar ontem (segunda-feira), terão que ser em-
preendidas alterações da localização de alguns atos assistenciais da Consuta Externa do 
Hospital de Famalicão.

Em nota de imprensa o CHMA adianta que estas alterações implicam que as consultas 
das especialidades de Ginecologia, Obstetrícia e Pediatria passem a ser realizadas no 
Piso 2 da Unidade de Vila Nova de Famalicão. O acesso para estas consultas passa a ser 
feito pela entrada principal do Hospital.

Por outro lado, as colheitas de sangue para análise e o “controlo do sangue”, bem como 
a “pequena cirurgia”, passam a ser realizadas na Consulta Externa 1 (edifício principal das 
Consultas Externas). A entrada para o Serviço de Imagiologia passa também a ser feita 
pela Consulta Externa 1.

A administração salvaguarda que “estas alterações são temporárias, até ao final da 
construção da Clínica (para o que está previsto um prazo de quatro meses)”.

Os novos percursos de acesso a estas especialidades estão devidamente sinalizados 
nos locais próprios.

O CHMA agradece “a melhor compreensão dos utentes para eventuais transtornos que 
possam ocorrer em consequência destas alterações temporárias”.

Natação famalicense com 3 atletas 
chamados à selecção nacional
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VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
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VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
T3 em esmeriz com 

garagem para 4 carros 
Como novo. 120.000€

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

TRESPASSE
bar totalmente equipado, 

possiblidade de trabalhar fora 
de horas. Local com muito 

movimento. Capacidade para 
100 lugares e 2 esplanadas
TLM.: 962 189 593

ALUGA-SE OU 
VENDE-SE

2 Escritórios. Um com 
35 m² e outro com 
47 m². Localizado 

em frente à 
Segurança Social de 

Vila Nova de Famalicão.
TLM.: 968 789 067

PROCURA-SE
Para Oficina de Automóveis:
- CHAPEIRO
- PINTADOR/REPARADOR
- FUNCIONÁRIO P/ ESTAÇÃO DE SERVIÇO

Requisitos:
- Experiência na área
- Responsável
- Organizado
- Disponibilidade imediata

Excelentes condições de trabalho, ambiente de traba-
lho motivador, desafiante e positivamente competitivo. 
Salário compatível c/ a experiência demonstrada.

TLM.: 968 789 067

VENDO
Loja/ Armazém em 

Vila das Aves. 
Bom preço.

TLM.: 914 904 464

ARRENDA-SE
Escritório 

e garagem no Ed.
 Domus III. Rua 

Conselheiro Santos 
Viegas, n.º 26.

TLM.: 961 206 822

ALUGA-SE
Quarto a senhora ou 

menina em Famalicão.
TLM.: 938 776 684

VENDO
Antiguidades

TLM.: 961 699 265

FÁBRICA DE FUNDIÇÃO EM 
FAMALICÃO ESTÁ À PROCURA DE: 

ELETRICISTA DE MANUTENÇÃO / 
INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS – 
Entrada Imediata 
(Com experiência profissional mínima de 3 anos e 
facilidade em trabalhar por turnos)

OFERECEMOS:
- Vencimento compatível com a experiência 
- Prémios de produtividade e assiduidade
- Formação Profissional 
- Cantina própria

CANDIDATURAS PARA: 
Rua do Carvalhinho, 25 - Apartado 5012  
4760-648 Lousado | Telefone: 252 490 020
Email: rh@cmw.pt

PRECISA-SE
Empregado de mesa

 e ajudante de cozinha.
TLF.: 252 323 400

CAVALHEIRO
Divorciado, procura senhora p/ 

passar momentos felizes. Tenho 
muito amor para dar recompensa.

TLM.: 252 323 400

ALUGO
T3 junto à cidade 

c/ vaga. 570€
TLM.: 914 904 464

ARRENDO
Terreno A206 

Famalicão - Póvoa 
c/ 8100m². Bom preço.
TLM.: 914 904 464

ALUGO
T3 Covêlo c/ lugar p/ 

2 carros. Cozinha mobilada
 c/ placa e forno. 500€

TLM.: 914 904 464

PRECISA-SE
Colaborador/a temporário p/ loja

 comercial durante o mês de novembro 
e dezembro. Requisitos preferênciais: 

experiência na área do comercio.
TLM.: 913 185 608

COUTO BRANDÃO, PRODUTOS
 ALIMENTARES, LDA

Travessa das Lagoas, 106 - 4770-477 Requião

V.N. Famalicão - TLF.: 252 309 630

ADMITE
OP. FABRIL PARA O SETOR DE PRODUÇÃO

2.º turno das 14:00 às 22:00

    - Admissão imediata

OFERECEMOS:
    - Remuneração compatível com a função

    - Integração em equipa jovem e profissional

    - ótimo ambeinte de rabalho.

ALUGA-SE
Quartos senhoras 

ou meninas 
c/ serventia.

TLM.: 913 594 445

PRECISA-SE
Empregado de 

mesa e ajudante de 

cozinha part-time

e full-time.
TLM.: 963 239 749

ALUGO
Vivenda T2 com terreo 

próxima da cidade.
Resposta c/ contacto para: 
alugavivenda@gmail.com

CONFEÇÃO 
DE MALHAS 
Em Joane. Admite 

operador de máquinas 
de preferência c/ 

experiência. Possivel 
transporte da empresa.

TLM.: 937 241 706

CONFESSÃO DE MALHAS
Em Joane. Admite costureiras + 
revistadeiras + cortar pontas + 

controladora. Entrada imediata nos 
quadros da empresa se for competente.

TLM.: 937 241 706
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QUER ANUNCIAR? 252 312 435

RELAX

www.opovofamalicense.com

PORTUGUESA
Loira cheinha, muito meiga 

e carinhosa. Adoro dar 
e receber prazer! O. ao 

natural, 69 guloso... Vem 
relaxar comigo!

TLM.: 917 392 262 

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

RELAX RELAX RELAX

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

DOCE MULHER
40tona, toda boa. Adoro dar 

miminhos e beijinhos.Meiguinha, 
simpática. O natural delicioso. 

Atende nas calmas.
TLM.: 910 735 530

RELAX

1.ª VEZ
25 Anos. Loira, escal

dante, uma brasa na cama. 
Convívio normal (oral e

 vaginal). Ratinha apetitosa 
para um bom 69.
100% meiguinha.

TLM.: 912 311 829

QUERES SER MEU 
AMANTE DE DIA?
ÚLTIMA SEMANA

Meu marido saiu para 
trabalhar só volta à noite. 

Sou peludinha, peito grande, 
sexy, atraente e carinhosa. 

Atendo em apartamento 
provado e confortável. Faço 

massagens e convivio normal. 
(oral e vaginal nas calminhas).

LM.: 912 294 703

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

1.ª ATREVIDA
Juliana, meiga, 30 anos. 

Toda magrinha, O natural, 
69 e mi... Adoro sexo em 

todas as posições. Foto real. 

TLM.: 918 081 000

FAMALICÃO
Travesti Ivete, 1ªvez super 

nova, 20 aninhos. 20x7 ativa/
passiva. Rainha do 

botao rosa. Beijinhos, 
lingua e massagem 

profissional na marquesa.

TLM.: 969 213 390

NOVIDADE
Mulata, belas curvas, peito 

grande, bumbum bem 
arrojado, oral espetacular. 

Todos os dias das 9h às 24h.

TLM.: 920 560 799

Gosta de 
O. natural 

molhadinho?
Venha ter 

momentos de 
prazer. Ligue.
TLM.: 910 015 675

PRINCESINHA
Corpinho 

Danone, cara 
linda, magrinha, 
safada, lábios 
de mel, pele 
macia, oral 
delicioso. 
Foto real. 

Venha conferir.
917 695 497

RELAX

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

HOMEM
Português atende homens, 

casais e senhoras 
em local discreto.

TLM.: 910 434 140

1.ª VEZ
Travesty de luxo ativa/

passiva. Foto 100% 
real.Atreva-se.

TLM.: 920 515 294 

1.ª VEZ EM  
PORTUGAL
Mulata estilo cavalona para 
momentos inesquecíveis de 

prazer. O guloso, beijos 
molhados, 69 gostoso. Completa 

c/ gruta gulosa e bumbum 
apertadinho. Sem enganos.

TLM.: 913 590 643

VIÚVA 
RECENTEMENTE

Portuguesa carente, 
meguinha, carinhosa e
 peludinha. Uma brasa 
na cama. Massagem / 

acessórios para
 brincadeiras picantes 

sem pressas.
TLM.: 912 948 135

LINDA 
MENINA

Portuguesa. 19 anos. Pela 
1.ª vez em Famalicão. Linda, 
magra, corpo definido, belas 
curvas, toda boa. O natural, 

69, mi..., belas mamas p/ 
espanholada, vários acessó-

rios, massagem na marquesa/
cama, anal apertadinho. Tudo 
bem gustoso nas calminhas. 

Atende em lingeri. Apt. 
privado.

TLM.: 912 017 902

LATINA 1.º VEZ 
20 aninhos reais, meiga, corpo 

perfeito, mama grande, boa 
espanholada, 69 c/ beijo de lingua, 

o.natural, bumbum, ratinha apertada. 
Acessórios, fotos reais, s/ enganos. 
TLM.: 911 983 954

FAMALICÃO
Lara, jovem, meiga, jeitosa, 

corpo e rosto de 
boneca. (Somente para
 homens de bom gosto). 

Não atende privados.
TLM.: 916 130 100

MORENA QUENTE
Corpo de sereia, jovem, 

toda nua, toda sua, 
ambiente discreto. 

Convívio e massagens.
TLM.: 915 551 751

FAMALICÃO 
TRAVESTY

1.ª Vez, 21 aninho, 20x5, ativa/
passiva, oral natural, beijinhos, 

sou carinhosa meiga e safadinha 
com bom botao rosa massagem.

TLM.: 913 735 059

FAMALICÃO 
TRAVESTY
Rosinha, 1.ª vez mega nova, 

19 aninhos, bem feminina, bem 
dotada, ativa/passiva, adoro 

beijinho de lingua. Botao rosa, 
tudo nas calminhas.

TLM.: 913 735 064

MORENA
Sedutora corpo de boneca, 28 anos. 
Meiguinha e safada,sensual, mi..., 69 
delicioso, O natural nas calminhas.

TLM.: 910 176 945
SARA

28 anos, oral na tranquilidade. 
Adoro dar e receber prazer. 

Beijinhos na boca.

TLM.: 913 735 062




